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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética.	

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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MERLÍ E OS SABERES DA DOCÊNCIA

CAPÍTULO 23
doi

Vera Maria Luz Spínola
Universidade Federal da Bahia – UFBA

RESUMO: Nosso objetivo é discutir os saberes 
da docência tendo como objeto a primeira 
temporada série televisiva Merlí da Netflix. Cada 
um dos treze episódios da série tem o nome de 
um filósofo, cujas ideias irão pautar as ações 
e diálogos. Primeiramente faz-se uma revisão 
bibliográfica a partir do pensamento do educador 
Paulo Freire. Pergunta-se o que é necessário 
saber para ensinar observando-se como o 
Professor Merlí faz os alunos aprenderem 
e se interssarem pela filosofia, nas diversas 
de situações em que se identificam métodos 
seguidos pelo docente. Por fim analisam-se 
elementos selecionados da série, à luz dos 
conceitos discutidos na revisão bibliográfica.
PALAVRAS-CHAVE: Merli; Saberes; Docência; 
Série televisiva.

ABSTRACT: Our objective is to discuss the 
teaching knowledges, taking as object the 
first season of Netflix’s television series Merlí. 
Each of its thirteen episodes is named after a 
philosopher, whose ideas will lead the actions 
and dialogues. At first, we did a bibliographic 
review based on Professor Paulo Freire’s 
thought. It is asked what is necessary to know to 
be able to teach, by observing, under different 

situations, the methods followed by Professor 
Merlí to develop the students’ learning skills 
and interest in philosophy. At last, we analyse 
selected elements of the series under the light 
of the concepts discussed in the bibliographic 
review. 
KEYWORDS: Merli; Knowledges; Teaching; TV 
series.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao trabalhar com a formação de pessoas o 
professor é sem dúvida um agente de mudanças, 
um formador de opinião. Isso não quer dizer 
que tenha uma receita pronta a ser transmitida, 
pelo contrário, é um ser que está sempre 
em construção ao favorecer a compreensão 
mútua e a tolerância. Apesar do senso comum 
considerar o bom professor aquele que 
‘sabe ensinar’, ou ‘transmitir conteúdos’ suas 
responsabilidades nem sempre são definidas 
com clareza. Pergunta-se o que é necessário 
saber para ensinar e que saberes devem ser 
aprendidos, construídos pelos professores em 
seu processo de formação inicial e continuada. 

As questões levantadas acerca dos 
saberes da docência remontam à Antiguidade, 
mas continuam valendo hoje, sem respostas 
prontas, em função da dinâmica do ensinar/
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aprender e das inúmeras variáveis que influem no processo. Embora dinâmico, não 
se trata de um processo aleatório, mas construído a partir de um conhecimento 
articulado. Para Platão, toda opinião verdadeira deveria ser acompanhada de uma 
explicação e de um pensamento fundamentado. Isto é, o conhecimento verdadeiro, 
a episteme de natureza científica, seria o oposto da opinião infundada ou irrefletida. 

O objetivo do corrente trabalho é discutir os saberes da docência usando como 
exemplo a primeira temporada da série televisiva Merlí, produzida pela TV catalã e 
disponível na Netflix. Além dessa introdução, considerações finais e referências, o 
artigo contém dois grandes tópicos: referencial teórico-metodológico e Merlí. Faz-se 
uma revisão bibliográfica acerca dos saberes da docência a partir de textos de autoria 
do educador e filósofo brasileiro, Paulo Freire (1921-1995), em Freire (1996); além de 
outros autores, como Tardif (2002), Lassard e Lahaye (1991), Saviani (1996), Gauthier 
(1998) e Pimenta (1999), cujas abordagens acerca do tema foram sistematizadas 
por Cunha (2016). Utiliza-se a intertextualidade como método de análise. O segundo 
tópico é focado em Merlí, o objeto de estudo. Faz-se uma breve apresentação 
dos personagens e conteúdo da série cujo protagonista é o professor de filosofia 
Merlí, o qual utiliza métodos não convencionais para fazer os alunos pensarem e se 
questionarem. Cada um dos treze episódios da série tem o nome de um filósofo, cujas 
ideias direta ou indiretamente conduzirão as ações e diálogos. Nas considerações 
finais analisam-se elementos selecionados da série, à luz dos conceitos discutidos no 
referencial teórico-metodológico, procurando estabeler uma ponte entre os conceitos 
teóricos e as experiências de Merlí no colégio Angel Guimerá, em Barcelona, região 
da Catalunha, Espanha. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO METODOLÓGICO

2.1	Saberes Docentes

Questionando o senso comum de que o professor é o sujeito e o aluno o objeto, 
o educador e filósofo brasileiro, Paulo Freire (1921-1997) afirma que um não pode 
ser objeto do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende, ensina ao 
aprender. Freire (1996) elencou os atributos necessários ao docente, no estudo que 
ficou conhecido como os saberes de Paulo Freire, os quais tentaremos sintetizar a 
seguir.

Ensinar exige rigorosidade metódica. O primeiro passo é estudar o conhecimento 
disponível acerca do tema. Não basta, por sua vez, apenas recitar o conteúdo, mas 
é preciso relacionar a leitura com o que está acontecendo no entorno, acreditar na 
capacidade de intervir no mundo. Freire (1996) refere-se ao ciclo gnosiológico do 
processo de aprendizado: ensinar – aprender – pesquisar. Aprende-se o conhecimento 
já existente, trabalha-se a produção do conhecimento ainda não existente. Na sua 
visão, docência, discência e pesquisa são indicotomizáveis. Isto é, não se pode falar 
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em ‘ou um’ ‘ou outro’, mas sim em “um e outro e outro”, pois os três elementos 
trabalham em conjunto. São indissociáveis. 

Freire (1996) coloca a curiosidade como a mola propulsora da busca pelo 
conhecimento. Refere-se à curiosidade ingênua, aquela que predomina no senso 
comum, o saber de pura experiência. Contudo, na atividade docente/dicente, 
é preciso ir além disso. Pesquisar para conhecer o que não conheço. Superar a 
curiosidade ingênua pela curiosidade epistemológica. Não se trata de uma ruptura 
com a curiosidade ingênua, que continua sendo um ponto de partida, mas de uma 
superação pelo aprofundamento, afinal toda pesquisa, toda tese começa com uma 
pergunta. Em ciência, a pergunta é tudo. Não pode haver boa resposta para uma má 
pergunta. Portanto formular uma pergunta consistente é o primeiro passo para se 
fazer uma pesquisa. 

Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos, ao conhecimento 
socialmente construído na prática comunitária (FREIRE, 1996). Deve-se aproveitar 
a diversidade de experiências trazidas pelos alunos, inclusive quanto à moradia e 
transporte. Exige também estética e ética, sendo esta a parte da filosofia responsável 
pela investigação dos princípios que motivam, distorcem, disciplinam ou orientam 
o comportamento humano. Em qualquer realidade social, há normas, valores e 
prescrições que devem ser respeitados e também questionados pois não se trata de 
elementos estáticos e imutáveis. Embora haja normas variáveis em função do tempo, 
lugar e comunidade, há princípios etermos, a exemplo do respeito ao próximo, da 
verdade, do comprometimento. 

O professor não deve se colocar numa posição de dono da verdade, dizendo que 
o aluno não deve ler isso ou aquilo (FREIRE, 1996). Ensinar exige risco, aceitação 
do novo e rejeição de qualquer forma de discriminação ou preconceito, embora todos 
tenham suas convicções. Segundo Freire (1996) pensar certo não é um presente dos 
deuses, mas um movimento dialético entre o saber e o pensar sobre o fazer. Ensinar 
exige convicção de que a mudança é possível. 

Ensinar exige o reconhecimento e a assunção da identidade cultural (FREIRE, 
1996). A palavra assunção deriva de assumir. Uma das tarefas mais importantes 
da prática educativo-crítica é propiciar as condições nas quais os educandos em 
suas relações uns com os outros ensaiem a experiência profunda de assumir-se. 
Freire (1996) valoriza as emoções, a sensibilidade, a afetividade, a intuição na 
relação professor/aluno. Intuir não é advinhar, mas submeter as intuições à análise 
metodicamente rigorosa de nossa curiosidade epistemológica. 

Considerando outros autores, além de Paulo Freire, Cunha (2016) faz uma 
revisão bibliográfica do tema, saberes docentes, revisitando as abordagens de Tardif 
(2002), Lessard e Lahaye (1991), Saviani (1996), Gauthier et al (1998) e Pimenta 
(1999).

Cunha (2016) mostra que o ‘saber profissional’ dos professores é constituído não 
por um ‘saber específico’, mas por vários ‘saberes’ com diferentes enfoques, diferentes 
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origens, incluindo o ‘saber-fazer’ e o saber da experiência. O saber multifacetado dos 
professores é referido por Tardif e Gauthier (1995, p.11, apud CUNHA, 2016) como 
um saber composto de vários fatores oriundos de fontes diferentes e produzidos 
em contextos institucionais e profissionais variados. No dia a dia, os professores 
planejam, seguem o plano didático, selecionam as metodologias que consideram 
adequadas, elaboram tarefas para os alunos, administram a sala de aula mantendo 
a ordem e disciplina, além de formularem os instrumentos de avaliação. Assim, 
para facilitar o estudo, Tardif e Gauthier (1995, p.11, apud CUNHA, 2016) propõem 
uma categorização dos saberes docentes: os saberes das disciplinas, os saberes 
curriculares, os saberes da formação profissional e os saberes da experiência. 

Por sua vez, Pimenta (1999) levanta a questão da identidade profissional, 
mostrando que não se trata de um atributo imutável. A autora entende identidade 
como um processo de construção do sujeito historicamente situado, construída a partir 
da significação social da profissão, da revisão constante dos significados sociais da 
profissão, e da reafirmação de práticas consagradas culturalmente e que continuam 
válidas. Os saberes representam os alicerces dessa construção classificados 
pela autora como os saberes da experiência, os saberes do conhecimento (os da 
formação específica – matemática, história, artes, etc.) e os que viabilizam a ação 
do ‘ensinar’. Para ela, os saberes da experiência se dividem em experiências dos 
alunos, adquiridos durante a vida escolar e os saberes da experiência produzidos 
pelos professores no trabalho do dia a dia. 

Gauthier et al (1998, apud CUNHA, 2016) identificam seis categorias de ‘saberes 
dos professores’: os saberes disciplinares, os saberes curriculares, os saberes das 
ciências da educação, os saberes da tradição pedagógica, os saberes experienciais e 
os saberes da ação pedagógica. Esses saberes formariam uma espécie de reservatório 
no qual o professor se abasteceria para atender às demandas específicas de uma 
situação real. Cunha (2016) por sua vez questiona a abordagem de ‘reservatório’, 
pois não se pode colocar os conhecimentos em gavetas de um armário. Não basta 
recorrer ao reservatório em busca de qualquer resposta.  

Saviani (1996, p. 147, apud CUNHA, 2016) refere-se ao professor como educador, 
isto é, seu trabalho ultrapassa a sala de aula. Assim identifica cinco categorias de 
‘saberes’: o saber atitudinal, o crítico-contextual, os saberes específicos, o saber 
pedagógico e o didático-curricular. 

Cunha (2016) sintetiza o pensamento dos autores no Quadro I a seguir:
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Tardif, Lessard e 
Lahaye (1991) Pimenta (1999) Gauthier et al (1998) Saviani (1996)

1. saberes da forma-
ção profissional 

2. saberes das disci-
plinas 

3. saberes curriculares 
4. saberes da expe-

riência

1. saberes da experiên-
cia 

2. saberes do conheci-
mento 

3. saberes pedagógicos

1. saberes disciplinares 
2. saberes curriculares 
3. saberes das Ciências 

da Educação 
4. saberes da tradição 

pedagógica 
5. saberes experienciais 
6. saberes da ação 

pedagógica

1. saber atitudinal 
2. saber críticocontex-

tual 
3. saber específico 
4. saber pedagógico 
5. saber didático-curri-

cular

Quadro I – Categorização dos Saberes Docentes ou dos Professores
Fonte: Cunha (2016, p.11) disponível em

<http://www.vdl.ufc.br/solar/aula_link/llpt/A_a_H/didatica_I/aula_01/imagens/03/saberes_docentes.pdf> Acesso 
em: 5 dez. 2017.

Nota-se que os saberes da experiência estão presentes em três abordagens, 
com exceção de Saviani (1966). Contudo, há uma diferenciação entre os autores. 
Para Gauthier et al (1998) os saberes da experiência são feitos de pressupostos e 
de argumentos não verificados por meio de método científico. Para Tardif, Lessard 
e Lahaye (1991) trata-se de um conjunto de representações a partir das quais os 
professores orientam sua profissão. Para Pimenta (1999), referem-se aos saberes 
produzidos pelos professores no trabalho do dia a dia, além dos saberes que os 
alunos já trazem quando chegam a um curso de formação inicial. 

Embora a experiência do cotidiano seja essencial na abordagem de Pimenta 
(1999), a autora chama a atenção de que conhecimento não deve ser confundido com 
informação, a qual pode ser um ponto de partida, uma matéria prima. O conhecimento, 
por sua vez, analisa, classifica e contextualiza a informação. Fenômenos que 
ocorrem sobre determinadas condições com certa frequência podem contribuir para 
a elaboração de uma teoria que é o conhecimento sistematizado. Ressalta-se que o 
professor pode contribuir para a teoria a partir da prática docente através do registro 
sistemático de experiências.

2.2	Intertextualidade

Entende-se intertextualidade como a influência de um texto sobre outro que 
toma como modelo, ou ponto de partida, ou a utilização de uma multiplicade de 
textos ou partes de textos pré-existentes de um ou mais autores de que resulta a 
elaboração de um novo texto literário. No caso de Merlí, trata-se de um texto adaptado 
para a televisão, que se utiliza tanto da linguagem verbal quanto da não-verbal, 
imagética. Segundo Hurcheon (1991), a intertextualidade provou ser útil na análise 
de textos pós-modernos.

Parafraseando Foucault, que por sinal é filósofo-título de um dos episódios da 
série em análise, Hurcheon (1991) comenta que as fronteiras de um texto nunca 
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são bem de definidas: por trás do título, das primeiras linhas e do último ponto final, 
por trás de sua configuração e de sua forma autônoma, ele fica preso num sistema 
de referências a outros livros, outros textos, outras frases. Ao fazer uso de uma 
metáfora, Foucault define a intertextualidade como um nó dentro de uma rede. Esse 
nó pode dialogar com obras escritas, filmes, músicas, trabalho de artes plásticas. Sob 
a abordagem intertextual, o leitor pode reconhecer vestígios textualizados e perceber 
aquilo que foi feito a esses vestígios. Merlí vai dialogar com obras de diferentes 
filósofos, das quais se reconhecem os vestígios.

3 | 	MERLÍ

3.1	Apresentação da série

Merlí é uma série da Netflix sobre um professor de filosofia homônimo, que 
utiliza métodos não tradicionais para fazer os alunos se questionarem e pensarem, 
agradando e desagradando alunos, professores e famílias.  Cada um dos treze 
episódios da primeira temporada da série tem o nome de um filósofo, cujas ideias 
diretamente ou indiretamente irão pautar as ações e diálogos. 

Na apresentação da série aparecem figuras icônicas, uma mosca e uma 
coruja. Pode-se inferir que sublevações já estejam prefixadas. Se a mosca é abjeta, 
invasiva e perturbadora, a coruja é o símbolo da sabedoria, que também pode 
incomodar quando ameaça desestabilizar o status quo de uma classe privilegiada 
e comodamente resistente às mudanças. Já que enxerga no escuro, a ave noturna 
percebe claramente o invisível ao senso comum, daí seu simbolismo com a sabedoria. 
Ainda na apresentação, num átimo de tempo, aparecem os vocábulos materialismo/
idealismo. A senha nos foi dada: sabe-se de antemão que a peleja do obstinado 
mestre não será fácil, nem com os educandos nem com a equipe da instituição de 
ensino. 

A história se passa em Barcelona e começa quando Merlí é despejado do 
apartamento onde vivia por não pagar o aluguel, ao mesmo tempo em que sua ex-
mulher se muda para a Itália e deixa o filho adolescente Bruno e um cachorro sob 
seus cuidados. Os dois vão morar com a mãe de Merlí, Carmina, atriz de teatro. Merlí 
consegue um novo emprego como professor de filosofia do colégio Angel Guimerá 
justamente na classe em que estuda o filho, que passará a ser também seu aluno. 
Sua chegada provoca certo estranhamento ao corpo docente, pois seus métodos 
de ensino são transgressores e algumas vezes eticamente questionáveis. Observa-
se também que nome do colégio Angel pode ter sido escolhido por ironia, sendo o 
oposto do demônio.

Os personagens são estereótipos e de certa forma verdades exageradas e até 
caricaturais, o que é comum em novelas e séries, que dispõem de um curto espaço de 
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tempo para representar a realidade: o diretor, controlador; o professor convencional 
que vira inimigo de Merlí; o gordo, generoso; a professora jovem, seduzida pelo 
maduro e irresistível professor de filosofia. Dentre os alunos, encontram-se a aluna 
rebelde, o aluno sedutor, o gay enrustido, o CDF, e até o aluno que está de licença 
e sofre agorafobia em consequência do bullying. Vale lembrar que agorafobia é um 
medo mórbido de se achar sozinho em grandes espaços abertos ou de atravessar 
lugares públicos. Nas famílias também vamos encontrar arquétipos, o pai, advogado, 
excessivamente autoritátio; a mãe divorciada, protetora e ao mesmo tempo dominada 
pelo filho, a qual também se deixa seduzir por Merlí; o pai sem uma atividade 
profissional regular, biscateiro, irresponsável, explorador do filho. À medida que a 
série se desenrola, os personagens vão crescendo e se afastando um pouco dos 
perfis estereotipados.  

3.2	Os saberes de Merlí

Dentre os saberes de Merlí naturalmente está o saber específico, pois para 
ter sido admitido como professor de filosofia ele deve ter apresentado pelo menos 
um diploma. Nada se sabe acerca da trajetória acadêmica pregressa de Merlí. Está 
implícito e depois evidente que conhece bem a essência das ideias de diferentes 
pensadores. O importante no enredo, todavia, não é o quanto conhece, ou o quanto 
leu os filósofos, mas como interage com os alunos a partir de suas ideias. 

Merlí não oferece um modelo pronto, mas começa perguntando aos alunos para 
que serve a filosofia. Repete as perguntas que já fazem parte do senso comum: quem 
somos, de onde vimos e para onde vamos. Sua intenção é que os alunos reflitam 
sobre as contradições a que são expostos no dia a dia. Pede que todos o sigam em 
um passeio pelas instalações da escola quando introduz o conceito de peripatéticos. 
Assim eram chamados os discípulos de Aristóteles em razão do hábito do filósofo 
ensinar ao ar livre, caminhando enquanto lia e dava preleções sob os portais cobertos 
do Liceu, conhecidos como perípatoi, ou sob as árvores. Os alunos de Merlí são 
convidados a filosofar enquanto caminham. Um deles, Pol, pergunta se todo mundo 
está capacitado a praticar a filosofia, já que a filosofia põe em dúvida o que já se sabe. E 
com esses questionamentos a turma vai construindo e desconstruindo conhecimento. 
Em uma ocasião Merlí, parafraseando Aristóteles, diz que o melhor saber é aquele 
que não serve para nada. 

Em casa, Bruno, filho de Merlí pergunta o significado de ‘peripatéticos’. Ao que o 
pai responde: ‘wikipedia’, como um primeiro passo para estimular a pesquisa.

As atividades propostas por Merlí abordam temas universais dentro da realidade 
em que vivem. Pede que cada um escreva sobre o que considera felicidade. Em outro 
momento propõe que escrevam um texto respondendo à pergunta ‘Se Aristóteles 
fosse vivo, teria um perfil no Facebook?’.

Quando o tema é Machiavel, Merlí discute a máxima de que os fins justificam os 
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meios. Na concepção maquiavélica, quando o governo se sente acima de tudo, pode 
recorrer à crueldade e à fraude quando necessário, para manter o poder. O próprio 
Merli parece seguidor de Machiavel quando quer chegar a um fim. Rouba a prova do 
diabólico professor de catalão para ajudar os alunos Pol e Bruno. Trapaceia em um 
sorteio para promover o encontro entre Mônica, a aluna bela e sensata e o colega 
tímido, Joan.  Seduz uma professora que gosta de cães para se livrar do cachorro 
deixado pela ex-mulher, e nem sempre fala a verdade. Tudo isso com uma intenção, 
por uma causa.

No episório Sócrates, Merlí começa explicando como o filósofo passou a ser 
perseguido por influenciar jovens a questionarem ideias concebidas e descobrirem 
raízes de um pensamento social cheio de preconceitos. Explica o conceito de 
maiêutica, que consiste na multiplicação de perguntas, induzindo o interlocutor na 
descoberta de suas próprias verdades e na conceituação geral de um objeto. Coloca 
Tania (gorda) e Bruno (gay) como antíteses de um mesmo problema: a aceitação. 
Bruno é enrustido, não consegue ‘sair do armário’, não quer ser rotulado de gay. 
Tânia, agindo de forma contrária à do colega, não quer ninguém se desculpando por 
tê-la chamado de gorda. 

Apesar de fazer balé e demonstrar sensibilidade, Bruno é um gay não assumido, 
que tem uma avó atriz e um pai professor de filosofia. Sempre conviveu com liberdade 
e tolerância familiar, mas se esconde numa capa de hetero-normatividade por 
insegurança e vaidade. Além disso, tem seus preconceitos. Não suporta o professor 
obeso, a quem agride, escarneia. Chega a levar um mialheiro em forma de porquinho 
para a sala de aula. 

Merlí faz tudo para mostrar que aceita a homossexualidade do filho. Entrega-lha 
o texto “O Banquete”, atribuído a Platão, que é constituído de uma série de discursos 
sobre a natureza e as qualidades do amor, inclusive do amor homo-afetivo que era 
comum na Grécia. Por sua vez, no episódio sobre Foucault, Merlí discute o culto da 
normalidade. Foucault questionava padrão de normalidade ao mostrar que o poder 
ordena, classifica, controla o que é correto a cada momento. Quem sai da norma é 
um ridículo, estranho. Merlí pergunta: ‘quem se atreve a perguntar uma estranheza, 
pessoal?... As pessoas escondem suas facetas peripatéticas’. Mas nada disso 
estimula Bruno a se assumir. 

No episódio sobre o pensador francês Guy Debord (1931-1994) o ex-namorado 
da recém-chegada aluna Mônica envia para o whatsapp de um de seus atuais 
colegas, um vídeo dela se despindo, o qual é logo retransmitido aos demais alunos. 
Ela é alvo de gozação e sofre bullying. Nesse ambiente, se um indivíduo criticar o 
comportamento do outro, pode haver um efeito manada, isto é, todos seguem quem 
criticou. É uma falácia se esperar que um grupo de jovens avançados aceitem a 
diversidade. Todos controlam a vida de cada um. Assim o grupo também cai num 
padrão de normalidade própria daquele grupo. 

Vale lembrar que os textos de Guy Debord foram alguns dos catalisadores 
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das manifestações de Maio de 68 na França, quando se questionaram os valores 
burgueses. Ele é autor do livro A Sociedade do Espetáculo. O ponto central de sua 
teoria é que a alienação é mais do que uma descrição de emoções ou um aspecto 
psicológico individual. É a consequência do modo capitalista de organização social 
que assume novas formas e conteúdos em seu processo de separação e reificação 
da vida humana. Para ele, o espetáculo é uma forma de dominação da burguesia. 
Tudo pode virar uma mercadoria, inclusive as intimidades de um casal. Ao introduzir o 
pensamento de Debord, o professor mostra que não há privacidade nas redes sociais. 

Merlí refere-se a Guy Debord lembrando que segundo ele o homem se converte 
num expectador de si mesmo quando se vê refletido na tela, mas se converte também 
num ser passivo, incapaz de tomar decisões, incapaz de viver sua própria vida. ‘Em 
lugar de viver as coisas, consumimos ilusões. Em vez de ficar na intimidade com 
uma garota, preferimos vê-la despir-se num vídeo sem o consentimento dela’. Depois 
de uma discussão em sala de aula, primeiramente as alunas e depois os alunos 
começam a tirar a roupa. Tudo termina em brincadeira. A nudez se torna banal e 
Mônica se sente melhor. 

Os pensamentos filosóficos não contribuem necessáriamente para o 
desenvolvimento dos personagens.  Não se trata de elucidar mentes para tornar todos 
bons. O fato de Merlí saber lidar com as idossincrasias dos alunos e professores de 
forma não tradicional, contudo, não faz dele um herói. Tem muitos defeitos, a começar 
pela sua tendência a rejeitar regras e diretrizes e parecer o dono da verdade. Mas seu 
chefe e seu filho levam-no à realidade necessária, mostrando-lhe seu egocentrismo. Se 
por um lado defende uma certa anarquia às custas de uma imensa auto-importância, 
por outro desrespeita e desafia os mais próximos. É sedutor com as mulheres, dá 
boas cantadas, mas não se envolve afetivamente com nenhuma. Cativa a parceira 
até conquistá-la. Ao atingir esse ponto, seu interesse começa a arrefecer. Daí alguns 
críticos se referirem ao machismo que permeia a série. 

Poderíamos discutir cada episódio mostrando como o pensamento do filósofo-
tema vai conduzindo o comportamento dos personagens, mas isso ultrapassaria o 
escopo e os limites do corrente trabalho. 

A filosofia incita o raciocínio e ao pensar se investiga o sentir. No desfecho, o 
grupo de jovens pensantes descobre a tolerância. Quando a turma recebe o aluno 
agrofóbico de volta está implícita a mensagem: pensamos, investigamos o que 
sentimos e agora compreendemos você. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O pano de fundo filosófico é, na maioria das vezes uma metáfora sobre como os 
jovens lidam com a própria vida e como se relacionam com o mundo. Ao observarmos 
o comportamento de Merlí à luz do pensamento de Paulo Freire, lembrando que 
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Freire foi também um filósofo, identificamos o ciclo gnosiológico do processo de 
aprendizado: ensinar – aprender – pesquisar. Merlí expõe a essência do pensamento 
de diferentes autores e instiga os alunos a produzirem novo conhecimento. A partir 
de ideias que já foram incorporadas ao senso comum, formula novas questões e os 
motiva a fazer perguntas. Isto é, pratica-se a maiêutica, quando o interlocutor vai se 
perguntando e descobrindo as próprias verdades. Freire (1996) já dizia que não basta 
recitar o conteúdo, mas questionar.

Freire (1996) observa que ensinar exige estética e ética. Nem sempre o 
comportamento de Merlí respeita as normas. Propositalmente sua transgressão 
atinge o máximo no episódio intitulado Maquiavel. As idéias do pensador italiano são 
debatidas com os alunos e as atitudes transgressoras do protagonista não deixam 
de ser uma amostra do maquiavelismo. É anti-ético um professor roubar uma prova 
do colega para favorecer um aluno, mas Merlí quer proteger Pol que está sendo 
perseguido pelo professor de catalão. Nesse episódio, os fins justificam os meios.

Freire (1996) critica a postura do professor dono da verdade. Muitas vezes, tem-
se a sensação de que Merlí se coloca como dono da verdade. Por sua vez, estimula 
a assunção e a identidade cultural defendida por Freire, isto é, repudia o culto da 
normalidade e aceita os desvios do padrão considerado normal. Merlí também valoriza 
as emoções e a afetividade, embora seja durão quando necessário.

Tardif e Gauthier (1995) identificam os saberes das disciplinas, os saberes 
curriculares, os saberes da formação profissional e os saberes da experiência. Em 
Merlí, encontram-se sobretudo os saberes da experiência construída com os alunos 
e não aquela em que o professor diz que aprendeu daquele jeito, portanto deve ser 
assim. 

Pimenta (1999) levanta a questão da identidade profissional como algo mutável 
em constante revisão e construção. Merlí é capaz mudar de atitude em determinadas 
circunstâncias, quando vê que exagerou. Instiga os alunos a fazerem um boicote 
à campanha de coleta de alimentos porque quer mostrar que a caridade por si só 
não resolve os problemas sociais. Depois volta atrás e suspende o boicote. Isso 
ocorre no episódio sobre David Hume, o qual estimulava o empirismo e acreditava no 
sentimento de benevolência do homem. Para esse filósofo as impressões seriam as 
causas das ideias e não o contrário. 

Saviani (1996) refere-se ao professor como educador. Para uns Merlí pode 
ser um educador, para alguns pais e professores, um deseducador. Seu trabalho 
ultrapassava a sala de aula. 

Ao observar Merlí com o olhar do Quadro I em que Cunha (2016) sintetiza os 
saberes docentes a partir dos diferentes autores referenciados, fica difícil identificar 
com clareza alguns saberes de Merlí, a exemplo dos saberes curriculares, dos saberes 
disciplinares, já que nada se sabe de sua vida acadêmica passada. Pelo desempenho 
em sala de aula, deduz-se que o professor detém o conhecimento específico. Quanto 
aos saberes da experiência, referidos pelos autores Gauthier et al (1998), Tardif, 
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Lessard e Lahaye (1991), e Pimenta (1999), a concepção de Pimenta (1999) é a 
que mais se aproxima do protagonista da série, isto é, os saberes produzidos pelos 
professores no trabalho do dia a dia, além daqueles que os alunos já trazem quando 
chegam a um curso de formação inicial. 

Na primeira temporada da série fica evidente a intertextualidade dos enredos de 
cada episódio com a obra do respectivo filósofo-título. 
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